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Cumprindo o determinado no artigo 32 dos Estatu- 

tos, vem a Directoria da Companhia Paulista apresen- 

tar-vos as contas e relatorio do semestre de Julho a 

Dezembro do anno proximo passado. 

—- 

Trafego 

■ No annexo sob N.® 1 encontrareis o que ha relati- 

vo a esto assumpto, e conhecereis que o numei’o de 



\|^ás^Ã^eii’Os,-quo^ pola linha, foi de 77.131, as- 

sim cla.ssiíicados : 

De 1.* classe   10.776 

De 2.* »    0.3.352 

De ida e volta  3.00.3 

Total  77.131 

Houve, em relação ao .semestre anterior, um ac- 

crescimo de 2.309 passageiros. 

As mercadorias, que transitaram pela estrada, pe- 

zaram ; 

48.937 toneladas, das qu.aes 

35.731 de exportação o 

13.200 de importação. 

Com i'elação ao semestre anterior cresceo a expor 

tação de 7.215 toneladas, e diminuiu a importação do 

3.214 ditas. 

A receita foi de Rs. 1.020:870$430 

A despeza foi de Rs. 357:1.35$823 

O liquido foi de Rs. 069:734$007 

A relação da receita com a despeza é, pois, de 

34.77 Vo 

éS 



Reunido o rendimento da tabella addicional, e as 

quantias arrecadadas e despendidas pelo escriptorio 

central, o saldo liquido é do Rs. 803:201$'’G7. 

Movimento de acções 

Durante o semestre, de que tratamos, o movimento 

de acções foi o seguinte : 

Por venda  3.580 

Por caução  3.962 

Por herança . . .338 

Total.. 7.880 

Dividendo 

No annexo N." 2 está demonstrado o dividendo do 

semestre (indo em 31 de Dezembro proximo passado. 

€omo flca dito, a renda liquida é de Réis 

S03:201$667, da qual devem ser ileduziilas as seguintes 

parcellas : 



1. *—Pagamento á Proviiicia em conta dos juros 

que suppriu durante a construcção da 1.“ 

secção da linha ; 

2. °—Fundo de reserva ; 

3. * - A taxa addicional de 3 réis por kilo. 

Deduzidas estas parcellas, e as mais constantes do 

mesmo annexo, resta como liquido Rs.—594:518$200 —, 

que distribuidos pelas acções emiltidas, dã Rs. 9$7õ0 

por acção, equivalente ao juro de 9 3/4 "/, 

Nos termos do artigo 54 dos Estatutus, competc- 

vos resolver sobre o pagamento deste dividendo, que é 

0 IO.” 

   

Fundo de reserva 

0 fundo do reser.ai consta hoje do S3guinte : 

703 acções, de que deo conta a Directo- 

ria no rolatorio anterior, na im- 

portância de  155:217$200 

115 acções adquiridas no semestre pela 

 applicação das quantias existen- 

883 tes no fundo de reserva . . . 23:02 .$000 

Dividendo destas 883 acções na ra- 

zão de 9.$750 por acção . . . 8:609.$2.50 

186:849$4Õ0 
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Transporte. 
Quantia deduzida neste semestre 

para fundo de reserva. . . . 

Saldo em dinheiro, que não chega 

para uma acção   

Som ma Rs. 

sendo : 

Em 883 acções.... 178:240$200 
Em dinheiro  25:125$429 

Somma.... ‘i03:365$620 

 ^  

Pagamento á Província 

No semestre de que nos occupamos, a parte, que 

toca á Provincia, como pagamento da divida é de Rs. 

47:128$303. 

Entrando esta quantia para o cofre provincial, fiòá- 

rà a divida reduzida á somma de Rs. 205:089$519. 

Contabilidade 

Está em dia esta parte do serviço como podeis vèr 

pelos annexos Ns. 3 e 4, e pelos livros que estão a vos- 

sa disposição. 

186;849$450 

16;500$000 

16$170 

203.3G5$620 
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Empréstimo 

0 empréstimo de.£ lõO.OOO contractado em Lon- 

dres, conforme o qiie vos foi declarado no relatorio an- 
terior, teve 0 mais completo exito. 

Apezar de lançado em uma quadra em (jue o mer- 

cado inglez soífreo uma crise, foram os debenlures im- 

mediatamente tomados. 
Aproveitou-se um cambio favoravel no tempo em 

que se passou o dinheiro de Londres para o Brazil, e 

por isso as £ 150.000 renderam Rs. 1.6G8;907$387. 

Com essa importância liquidou-se a conta das des- 

pezas do ramal de Pirassununga, pagando-se o empre- 
zario Dr. Antonio da Silva Prado, sendo o saldo reco- 
lhido na Caixa Filial do Banco do Brazil, sita nesta 

Cidade. 
Dahi vem que a Companhia em 31 de Dezembro 

proximo passado estava em credito sobre a Caixa Filial 
na importância de Rs. 350;242$ 175. 

Como se esperava, concluiu-se a secção da estrada 

entre a estação do Leme e a Villa de Pirassununga (23 
kilometros), sendo ella entregue ao uso publico a 24 de 

Outubro, 

Obras do ramal de Mogy-Giiassú 
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Foi isto de grande importância para o trafego, pois 

que a estaçSo de Pirassununga, funccionando apenas 
dois mezes, deo nelles maior rendimento do que as ou- 

tras tres estaçcíes do ramal durante os seis mezes. 

Está contractado o resto das obras de Pirassununga 
ao rio Mogy-Guassú e com reducção na tabella de pre- 
ços, como podeis vêr nos annexos Ns. 5 e 6. 

O mais, que diz respeito a esta parte do serviço, 
encontrareis no annexo N.“ 7, que é o relatorio do En- 
genheiro Chefe. 

Só destacaremos aqui a seguinte noticia : é que a 
constjucção de toda a estrada do ramal até o porto do 

Ferreira deve custar sensivelmente menos que a quan- 

tia orçada. 

 —  

Ramal do Bethlein do Descalvado 

Em cumptimento do que resolveo a assembléa geral 

de accionistas no dia 31 de Agosto proximo passado, es- 
ta Directoria requereo ao Governo da Provincia o con- 

tracto para a constriicção da estrada de ferro, que, 
partindo do ponto mais conveniente do ramal do Mogy- 

Guassú, se dirigisse ao Bethlem do Descalvado. 

Discutiu-se esse contracto, mas não foi ainda elle 
deftnitivamente assentado. 

A intervenção de um dos Directores da Compa- 

nhia na administração da Provincia, como seu Vicí- 
2 
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Presidente,—foi a causa principal de nío estar ainda 

concluido accordo com o Governo. 

Prolongamento da estrada do Rio-Claro 

á Âraraqiiara 

A Directoria i’eceb90 oílieio do Presidente desta 

cobre o Aviso de 4 do mesmo mez, pelo qual o Governo 

Imperial manda ouvir á Companhia Paulista - se quer, 

ou não, usar da preferencia, que lhe estã garantida pe- 

la clausula 16.* do contracto do 12 de Maio de 1873, 
para a construcção de uma estrada de ferro, do Rio- 
Claro á Araraquara, passando por S. Carlos do Pinhal, 
cuja concessão está sendo sollicitada por diversas peti- 
ções. 

Não tendo a Directoria competência para respon- 

der definitivamente sobre o assumpto, à 14 deo conheci- 
mento disso ao Governo Provincial, declarando que ia 
consultar a assembléa de accionistas, convocada para o 

dia 28. 

Cumpre que habiliteis a Directoria para essa res- 
posta definitiva. 

Aproveitou também a Directoria a opportunidade 

para, aindá uma vez, chamar as vistas do Governo Im- 
perial sobre a inconveniência da direcção, que Se quer 

dár ao prolòrigamento, levatído 0 de Rio-Claro para 
Araraquara, quando outro deve ser o séu rumo." 

Provincia datado de 17 de Janeiro proximo passado, que 
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Sempre, e muito principalmente quando se trata 

de uma estrada, que affecta a communicação com a lon- 
ginqua Provincia de Matto-Grosso, taes concessões de- 

vem visar a maxima conveniência do paiz e os supremos 
interesses da viação publica, para que a rede das estra- 

das de ferro não venha a ser somente um conjuncto de 
partes desconformes, creadas ã vontade de cada um e 

segundo as lembranças dispersas, sem unidade de plano, 
sem um systema assentado. 

Já temos alguns funestos exemplos de concessões 

mal pensadas, cujo resultado é o de emprezas, que se 
prejudicam reciprocamente, partilhando o minguado 
movimento commercial que seria sufficiente para a 
prosperidade de uma, mas que, mesquinho pela divisão, 
acarreta o pauperismo de duas ou mais concurrentes. 

Nos annexos Ns. 8 e 9 vereis o Aviso do Governo 

Imperial, e os detalhes da resposta, que lhe deo a Di- 

rectoria. 

O assumpto é grave : para elle chamamos a vossa 
attenção. 

    

São estas as noticias que aqui consigna a Directo- 
ria, e outras vos serão fornecidas se forem exigidas. 

Escriptorio da Companhia em S. Paulo, 15 de Fe- 
vereiro de 18/9. 

A Diiíectoria : 
^1. ^alclodi ofmyi Milho, 

Presidente. 

de ^íajci IMue.iioj. 

eMailinho da ífilv-% ^mdo. 

Mi leli^ ^tjir muceno iPiaki. 

S’amo de Mtoi. 
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ANNEXO N.“ 1 

Relatorio do Inspector Geral 





ESTRADA DE FERRO COMPANHIA PAULISTA 

Illmo Sr. 

Tenho a honra de apresentar á approvação de V. 

S. 0 seguinte relatorio dos acontecimentos havidos nesta 

Estrada de Ferro d’Oeste durante o semestre findo em 

Dezembro de 187-8. 
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EXTENSÃO DA LINHA 

No dia 24 de Outubro proximo passado, a linha 
entre Leme e Pirassununga, 23 kilometros, foi aberta 
ao trafego, o qual tem corrido com toda a regularidade. 

O valor desta extensão póde ser avaliado pelo facto 
de ter sido a Estação de Pirassununga aberta ao trafe- 
go sómente à dois mezes, e ter dado um rendimento 
maior do que as outras tres estações da linha do Guassú 
durante os seis mezes. 

REPARTIÇÃO DO TR VFEGO 

Pelo quadro annexo ver-se-ha que o numero de 
passageiros continua a augmentar: 

PASSAGEIROS 

SINQELLOS 

ANNO 

1878 
Junho 

lObr.* 

1 • 
CLASSE 

10,675 

10,776 

2.a 

clasje 

60,979 

63,352 

IDA E 
VOLTA 

3,078 

3,003 

TOTAL 

74,732 

77,131 
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Este augmento é devido principalmente a abertura 
da linha até Pirassununga. 

O quadro de mercadorias mostra também um aug' 
mento sobro o semestre findo em Junho. 

MERCADORIAS 

ANNO 

1878 
Junho 

Dezembro 

EXPORTAÇÃO 

Toneladas 

28 486 

35 731 

IMPORTAÇÃO 

Toneladas 

10.420 

13.203 

TOTAL 

Toneladas 

44.906 

48.937 

A reducção na importação é desfavorável à econo- 

mia no trafego, visto que quando a importação e ex- 
portação são quasi iguaes, o movimento de wagões va- 
zios é o minimo ; porém, quando a diíferença é sensi- 

vel, na mesma proporção, é preciso transpot4iir -wagões 
vazios, 0 que traz despeza sem rendimento. i v- 

RECEITA E DESPEZA 

O quadro annexo mostra que a despeza e rendimen- 
to tem marchado parallelos, havendo a mesma relação 
que houve no semestre de Junho proximo passado. 
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ANNO 

1878 

Junho 

Dezembro 

RECEITA 

888:71 U250 

1026:870$ ISO 

DESPEZA 

306:491$017 

3õ7.135$823 

RELAÇÃO 

34,48 % 

34,77 % 

Durante o semestre, na secçEo entre Jundiahy e 
Campinas, foram assentados na extensão de •> kilome- 

tros, trilhos de aço ; com os quaes espero mais tarde 

fazer uma economia na conservação da linha. Em di- 

versos pontos foram renovados 12,000 dôrmentes. 
Alguns kilometros foram fechados com cerca de 

arame ; grande segurança dos trens, e evitando prejui- 
zo aos possuidores de gado. 

Além deste trabalho foram feitas quatro paSsagens 
americanas nos lugares mais transitados pelos animaes. 

A ponte de Piracicaba foi pintada de novo, cOmo 

também as outras pontes, edifícios, &c. 

TREM RODANTE 

Todo o material está em bom estado. 

TELEGRAPHO 

Este ramo de serviço funccionou sem irregulari- 
dade. 



— 19 — 

ACCIDENTES 

Tenho a lamentar o chefe da estação da Boa Vista 

que perdeo uma perna por pular do estribo de uma ma- 
china quando a mesma estava em marcha. 

Deus guarde a V. S. 

Illmo. Sr. Dr. Clemente Falcão Filho, 
M. D. Presidente da Directoria da 
Companhia Paulista. 

Campinas, 10 de Fevereiro de 1879. 

T Yaíie^ ^ammcndj 

InspeCtor Geral. 





ANNEXO N.‘ 2 

Demonstração do 19,° dividendo 





Demonstração do 19.'! dividendo aos acoionistas da estrada da 

Companhia Paulista 

Saldo demonstrado no balandPte da receita e despeza 
relativo ao semestre findo em 31 de Dezembro de 
18T« 

!' 

Importância indivisivel no semestre anterior. 

' ' I 
Idem sujeita a liquidacSo no mesmo semestre 

í) í' i;ii 
'.í; !(' I'! 

803:2048667 

>0,1:1998125. 

il4,:;8288703 
8) 9:-.^328490 

Importância destinada ao pagamento do 19.* divi- 
dendo (98750 por acçao, ou 9,75 •/,) 

Quota-parte da Província pelo excesso de 8 */o do ren- 
dimento da linha no semestre de Julho à Dezembro 
findo . . . . , 

Importância destinada ao fundo de reserva 
Idem idera á amortisaçao da divida da Companhia 
Idem sujeita a liquidação no referido semestre 
Idemindivisivele fracçõesquepassaop.’o20<>dividendo 

Escriptorio da Companhia Paulista, em S. Paálo,>2Sdé Fevereiro de 1879. 

m l>Ueí Mamaíéw- 

Guarda-Livros. 

594:5188200 

47:;288£03 
16:5008000 

142:6648270 
17:6748204 

7478518 

819:232§495 





ANNEXO N.» 3 

Balanço do semestre de Mlio á Dezembro de 1818 





'alaip relalito ao «alre k Jolho á Dezenbro de 

ACTIVO 

Acções a’ emittir 
ImpoKte das mesmas . 

Acções em commisso 
Idem idem ..... 

Despezas de consteccção 

Oastos feitos com 
Encorporaçao da Companhia 
Moveis e utensis . 
LocaoSo 
Obras de constriicçao 
Material tixo 

» rodante . , 
Telegrapho 
Diversos materiaes. 
Juros. 
Cessão de privilegio 
Dormentes . 
Instruinentois e ferramenta» 

lNA¥6UaAÇÃ0 
^■Gastos verificados com a mesma .... 

Demanda com empreiteiros 
Idem idem .... .... 

\ 
Garantia de juros 

Recebido da Provincia ...... 

Acções da companhia 
Importe de b8d acções rejiresentando parte do fundo da 

reserva. ... .... 

Agio 
Pelo que foi votado pela asseinbléa geral de accionistas 

Ramal pana o bethlem 
Gastos feitos cora a exidoração do mesmo . 

Materiaes para custeio 
Importe dos existentes no Almoxarifado . 

Diversos devedores 
Saldo era mao de diversos. ..... 

Caixa 
Saldo existente ...... 

I t 
2,97!2;600SOOO 

117:000$000 

978S540 

8,343:171$494 
2,440:672$858 

741:567§835 
4ü:326$fi79 

10;l: 632369» 1 
599:452$ 188 
40:0Ü5$000 
60:103$ 100 

13$0J0 

3:387$123 

57:899$0C2 

S. E. ou O. 

3,089;600§000 

12,382.1221989 

61:286$187 

252:217$816 

; 178:241 $600 

l,2õ0;000$000 

11:555$283 

36:15236037 

1,742:849$719 

238:961$911 

19,242:987$542 

Capital 
75,000 acções de 200§000 rs. cada uma 

Empréstimo rmittido 
Valor do mesmo . . 

Accionistas 
Agio nao reclamado . . 

Dividendos 
Pelos que n5o foram recebidos. 

Sello de acções 
Saldo desta conta. . . . 

Lucros e perdas 
Idem idem ..... 

Imposto de transito 
Idem idem ..... 

Thesouro provincial 
Idem idem ..... 

Fundo de reserva 
Importância que coiistitue o mesmo . 

Acções provisórias 
Importe de 532 acções dadas em pagamento do 5.* divi- 

dendo aos accionistas da 2 ‘ secçao da linha. 

Contas correntes 
Saldo desta conta ...... . 

CaüçOe.s 
‘Prestadas por diversos empreiteiros .... 

Receita geral 
Saldo liquido da receita e despeza da linha conforme o 

balancete deste semestre . . 803:204$667 
Rçceita por liquidar no semesti^e anterior 16:Ü27$828 

Receita especial 
Proveniente da taxa addicional até 31 de Dezembro do 

‘ anno findo ....... 

Diversos credores 
Saldo a favor de diversos ..... 

Escriptorio da Companhia Paulista em S. Paulo, 28 de Fevereiro de 1879. 

PASSIVO 

1,668:907§287 

122:260$000 

57:155$331 

2:219$800 

23:669$207 

83:744$091 

252:217$822 

178:257$770 

'!06:400$000 

27:03236838 

571$117 

819:232$495 

21l:279$645 

690:010$039 

15,000:000$000 

4,242:987$Õ42 

19.242:987$542 

GABRIEL NUNES RAMALHO, Giiarda-Livros. 





ANNEXO N.“ 4 

Balamele da receila b 
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Balancete da Eeceita e Despeza lipida daEstrada de Berro, da^^Companliia Paulista 

no semestre de Julho a Bezemtiro de 1878 

R. E o ]E I T A. IMPORTÂNCIA TOTAL 

Passageiros. 
1 1.* Classe. 

. . 
(lida e volta 

Encomrneiulas e bagagens . I . 
Animaes . . . . • . 
Telegrajiho . . . . ^ . 
Mercadorias. í j» . . , Toneladas 
Armazenagem . . . : . 
Percentagem pela arrecadaçao de impostos 
Aluguel de Estaçao . 

» » casas. . 'i . 
Uso de zona privilegiada 
Emolumentos por transferencias.de acções 
Receitas diversas . , . . * . 
Taxa addicional  

10,776 
63,35-2 
3,603 

77,131 

48,937 

198:089^476. 
9:274$020 
4:77‘,).S490 
7:õ5ÍS700 

793;843S410 
59õ§99ü 

6:336$050 
1;800!J{)00 

054S000 
l:500SO00 

. 358$60Q 
4:333§470 

1,014:134S080 

' .:•) 
14:982$120 

142:664§270 

1,171 780$470 

r>ESREZ A 

Conservação da linha . , . . .Abstracto—A- 

Trácçao . . . ...» —B- 

; Trafego . : . . • ; • . » -D- 

i Adminislraçao; e despezas .'diversas » —E- 
I ; ’ ' 
' Reparos de Carros e wiigons . . ' . » —C 

Escriptorio central . . . . » —F- 

Aliiguel de wagons . . . . 

» e custeio da Estaçao de Jundiahj 

SALDO ..4... 

IMPORTÂNCIA 

135:761$580 

102:301$373 

t2:88l$330 

23.019$358 

19:774$õ02 

10;206$810 

1:233$170 

3:4I7$680 

TOTAL 

368:575$803 

803:204$667 

l,171:780$47ü 

I 

-Â_Í3sti'asCto« ei <^110 se pefcpe o Balancete snpi?a 

Abstracto A Conservação da imtia e suas dependencias 

Administração e escriptorio. 

Conservação e renovação 
da via •permanente : 

Pessoal .... 
Material .... 
Reparos de estradas, pontes, 

signaes etc. 

84:397$640 
41:738$170 

2:763$670 

6:862!>100 

126:13õ$810 

2:imm 

135-761 $580 

Abstracto D Trafego 

Abstracto B Traccão 

Administração e escriptorio. 

Despezas das locomotivas 
em serviço : 

Pessoal 
Carvao e lenha . 
Agua. . 
Azeite, sebo e outros mate 

riaes 

Reparo e renovação : 
Pessoal 
Material 

12 
42 

1 

634$440 
749S200 
330$000 

10:I17$320 

13:529$100 
17:248?5163 

4:692$850 

6G:830$960 

30:777$563 
102:301 $373 

Abstracto E Administração 

Pessoal . . . . . . 
Azeite, graxa, fardamento, impressos, pa- 

pelaria e outros materiaes 

48:404$930 

24:456$400 

72:861$330 

Inspectoria Geral, Secretaria, Contadoria, 
e Pagadoria ...... 

Telegrapho ...... 
Almoxarifado ...... 
Despezas diversas 

7:884S300 
10:l06$844 
3:729$230 
1:298$984 

23:019$358 

Abstracto C Reparos de carros e wagons 

Carros : 
Administração e escriptorio. 
Pessoal . . . . 
Material . . . . 

Wagons : 
Pessoal 
Material 

3:241$370 
1:.568$337 

6:459$770 
7:432$355 

1;072$670 

4:809$707 

13:892$125 

19:774$5üJ 

F Escnprorio Central 

Pessoal 
Aluguel e concerto de casa 
I.mpressões e annuncios j. 
Despezas miúdas. 

7; 800$000 
1:1503480 

517S320 
739$ül0 

10:206$810 

Escriptorio Central da Companhia Paulista, em S. P ulo, 28 de Fevereiro de 1879. GABRIEL NUNES RAM ALHO-Guarda-Livros. 





ANNEXO N.‘ õ 

Contracto com Antonio Teixeira da Silva 





Livro de notas N. 88, fls. 18 v. — Primeiro traslado da 

escriptura de contracto de empreitada 
que entre si fazem Antonio Teixeira da 
Silva, com a Companhia Paulista. 

Saibam quantos este publico instrumento de escrip- 

tura de contracto de empreitada virem, que no anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil oito- 
centos setenta e oito, aos vinte e dous de Outubro, noS- 
ta Imperial Cidade - de São Paulo, em o escriptorio da 

Cbmpáuhia Paulista, onde fui vindo eu tabellião, e sen- 
do ahi perante mim compareceram partes entre si jus- 

tas e contractadas, a saber : de um lado como emprei- 

teiro, Antonio Teixeiro da Silva, morador em Pirassu- 
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nunga, è d’outro lado como aceitante, a Directoria da 

Companhia Paulista de estrada de ferro, representada 
pelo seu Presidente, o Doutor Clemente Falcío de Sou- 
za Filho, morador nesta Cidade ; pessoas reconhecidas 

pelas próprias de mim e das testemunhas adiante no- 
meadas e assignadas, de que dou fé. E perante as teste- 
munhas me foi dito e declarado pelo empreiteiro outor- 
gante Antonio Teixeira da Silva que elle tinha justo e 

contractado com a Directoria da Companhia Paulista 
das estradas de ferro do Oeste da Provincia construir a 
parte da estrada de ferro no ramal de Mogy-Guassú, 

que flca e.. tre a Villa de Pirassununga e o lugar em 
que findarem sete kilometros, á contar da estação si- 
tuada naquella Villa, fazendo ahi todo o movimento de 

terra e obras d’arte, bem como o fornecimento de pós- 
tes telegraphicos e dormentes, cujo numero será desig- 

nado pela Companhia, excluindo-se deste Contracto a 

superstructura da linha. Para este contracto o referido 
outorgante aceita todas as clausulas, condições e onus 
dos contractantes que foram feitos para a construcção 

da estrada referida ua sessão que fica entre as estações 
do Cordeiro e Manoel Leme, salvas as modificações que 
abaixo vão expressas. E para eífectividade desta estipu- 

laçáo fica rubricado por ambas as partes contractantes 

um exemplar impresso da escriptura de contracto cele- 
brada a trez de Agosto de mil oitocentos setenta e sete 
entre a Companhia Paulista e Ângelo Fenili, a qual fica 

sendo parte da presente escriptura. As modificações supra 

-mencionadas são as seguintes : Primeira—Na tabella de 
preços do referido contracto celebrado com Ângelo Fe- 
nili e que aqui fica recebido e aceito, far-se-ha diminui 



çSo de vinte por cento no movimento de terras e obras 
d’arte e fojnecimento de dormentes e pôstes telegra- 
phicos —Segunda—O prazo para a conclusão das obras 

deste contracto serà o de sete mezes o contar do dia ein 
que 0 serviço fôr entregue pelo engenheiro da Compa- 

nhia —Terceira—Não terá o empreiteiro obrigação do 

tomar acções da Companhia para caução de que falia o 

artigo terceiro das condições geraes Todas as mais cláu- 
sulas do referido contracto licam vigorando e são aqui 

expressamente aceitas por elle empreiteiro O que tudo 
ouvido pelo Doutor Clemente Falcão de Souza Filho, 
Presidente da Directoria da Companhia Paulista, por el- 
le, perante as mesmas testemunhas, me foi dito que acei- 

tava este contracto pelo modo nelle referido, pagando o 
empreiteiro todas as despezas do mesmo. Assim o disse- 
ram de que dou fé e me pediram que lhes lavrasse esta 

na presente nota, o que satisfiz em vista da seguinte dis- 
tribuição devidamente sellada : A Elias—Escriptura de 
contracto de empreitado que faz Antonio Teixeira da 
Silva com a Companhia Paulista, para construcção de 
parte do ramal da estrada de ferro do Mogy-Guossú. 
São Paulo, vinte e dous de Outubro de mil oitoJentos se- 

tenta e oito. Quirino Chave I.—È feita esta escriptura li 
às partes contractantes que outorgaram, aceitaram e as- 
signam cõm as testemunhas Adolpho Augusto Macha- 

do e Ângelo Fenili, reconhecidos de mim Elias de Oli- 
veira Machado, íabellião que escrevi.—Antonio Teixei- 

ra da Silva.—Doutor Clemente Falcão de Souza Filho. 
— Adolpho Augusto Machado —Ângelo Fenili.—(Estava 

uma estampilha de duzentos réis, competentemente inu- 
tilisada). Trasladado do proprio livro ao qual me repor- 
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to em 0 mesmo dia, mez e ahno ao principio declarados. 

Eu, Elias de Oliveira Machado, tabellião que subscrevi, 

conferi e assigno em publico e razo.—Em testemunho de 

verdade (Estava o signal publico) Elias de Oliveira Ma- 
chado,'—Conferido. Machado. — Ao presente traslado 
achava-se adherida uma estampilha de quatrocentos réis 
e inutilisada da seguinte maneira : São Paulo, vinte e 

dois de Outubro de mil oitocentos setenta e oito.—Ma- 
chado. 

Conforme. 

Francisco Martins de Almeipa, 

servindo de Fecretario.. 

U 



ANNEXO N.» 6 

Conlfâcto eoiíi Ângelo Fenili 





Livro de notas n. 88 fls. 18 v.—Primeiro trasfado da 

escriplura de contracto de empreitada 
que entre si fazem Ângelo Fenili o a 
Directoria da Companhia Paulista. 

Saibam quantos este publico instrumento de escrip- 

tura de contracto de empreitada virem que no anno do 
nascimento de Nosso Senhor Jesus-Christo de mil oito- 

centos setenta e oito, aos vinte e dous de Outubro, nes- 
ta Imperial Cidade de São Paulo, em o escriptorio da 
Companhia Paulista, onde fui vindo eu tabellião, e sen- 

do ahi, perante mim compareceram partes entre si jus- 
tas e contractadas, a saber : como empreiteiro, Ângelo 

Feniü, morador nesta Cidade, e como aceitante a Direc- 
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toria da Coinpanliia Paulista de estrada de ferro, re- 

presentada pelo seu presidente o Doutor Clemente Fal- 

cáo de Souza Filho, também morador nesta Cidade, pes- 

soas reconhecidas pelas próprias de mim e das testemu- 

nhas adiante nomeadas e assignadas, do «^ue dou fé. E 

peraijte as testemunhas me fwi dito e declarado pelo 

empreiteiro outorgante Ângelo Fenili que tinha justo e 

contractado com a Directoria da Companhia Paulista 

das estradas de ferro do Oeste da Provincia, construir 

a parte da estrada de ferro no ramal de Mogy-Guassú 

que fica entre o ponto em que acabam os sete primeiros 

kilometros, contados da estaçAo de Pirassununga e o 
ponto terminal da dita estrada na margem do rio Mogy- 

Guassú, fazendo ahi todo o movimento de terra e obras 

d’arte, bem como o fornecimento de póstes telegraphi- 
cos e dormentes, cujo numero será designado pela Com- 

panhia, excluindo-se deste contracto a superstruetura 

da linha. Para este contracto o referido outorgante 

aceita todas as clausulas, condições e onus dos contrac- 

tantes, que foram feitos para a construcção da estrada 

referida na sessão que fica entre as estações do Cordeiro 
e Manoel Leme, salvas as modificações que abaixo vão 

expressas. E para effectividade desta estipulação, fica 

rubricado por ambas as partes coutractantes um exem- 

plar impresso da escriptura de contracto celebrada a 

trez de Agosto de mil oitocentos setenta e sete entre a 

Companhia Paulista e elle mesmo Ângelo Fenili, a qual 

fica sendo parte da presente escriptura. As modificações 

retro mencionadas são as seguintes ; Na tabella de pre- 



ços do referido contracto celebrado co;n An;jolo Fenili 

e que aqui fica recebido e aceito, far-se-ha diminuição 
de vinte por conto no movimento de terras e obras de 

arte e fornecimento de dormentes e postes telegraphi- 

cos.—Segnnda—O prazo para conclusão das obras deste 

contracto será o de sete mezes a contar do dia em que o 

serviço fòr entregue pelo engenheiro da Companhia.— 

Terceira—Não terá o empreiteiro obrigação de tomar 

acções da Companhia para caução de que falia o artigo 

terceiro das condições geraos. Todas as mais clausulas 

do referido contracto ficam vigorando e são aqui expres- 
samente aceitas pelo empreiteiro Ângelo Fenili. O que 

tudo ouvido pelo Doutor Clemente Falcão de Souza Fi- 
lho, Presidente da Directoria da Companhia Paulista, 

por elle, perante as testemunhas, me foi dito que acei- 

tava esta escriptura pelo modo nolla referido, pagando 

o empreiteiro as despezas do mesmo. Assim o disseram 

de que dou fé e me pediram que lhes lavrasse esta nesta 

nota, o que satisfiz a vista da distribuição que se segue, 

devidamente sellada : A’ Elias—Escriptura de contracto 

de empreitada que faz Ângelo Fenili com a Companhia 

Paulista para construcção de parte do ramal da estrada 

de ferro d,. Mogy-Guassà—São Paulo, vinte e dous de 

Outubro de mil oitocentos setenta e oito.—Quirino Cha- 

ves.—E feita esta escriptura li ás partes contractantes 

que outorgaram, aceitaram e assignam com as testemu- 
nhas Adolpho Augusto Machado e Antonio Teixeira da 

Silva, reconhecidas de mim Elias de Oliveira Machado, 

tabellião queescrovi. -Augelo Fenili, - Doutor Clemen- 
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te Falcão de Souza Filho. - Adolpho Augusto Machado. 

—Antonio Teixeira da Silva. (Estava uma estampilha de 

duzentos réis competentemente inutilisada). Trasladado 

do proprio livro ao qual me reporto em o mesmo dia, 

mez e anno ao principio declarados. Eu, Elias de Oli- 

veira Machado, tabellião que subscrevi, conferi e assig- 

no em publico e razo.—Em testemunho de verdade (Es- 

tava 0 signal publico).—Elias de Oliveira Machado.— 

Conferido.—Machado —(O presente traslado estava sel- 

lado com uma estampilha do valor de quatrocentos réis 

assim inutilisada ; São Paulo, vinte e dois de Outubro 
de mil oitocentos setenta e oito.—Machado). 

'i 
% 

Conforme. 

Fr\KCISCO M.A.R1INS DE AlMEIDA, 
servindo de Secretario. 



ANNEXO N/ 7 

Relatorio do Engenheiro Chefe 
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’ COMPANHIA PAULISTA 

ESTR^D\ DE FERRO tO MOGY-GüASSü’ 

Escriptorio Technico. Pirassununga, II de 
Fevereiro de 1879. 

Illin. Snr. 

Tenho a honra de offerecer à consideração de V. 

S. 0 presente relatorio do andamento que teve o servi- 

ço a meu cargo, desde a data do anterior. 

Concluiram-se as obras da estrada desde a estação 

do Leme até a desta Villa, bem como as do armazém 

de cargas, e abriu-se o trafego nesta parte da linha. 
Fizeram-se as medições tiuaes e liquidaram se as 

respectivas contas. 
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Xos quadro.' Ns. 1 e i: vão indicadas as quantida- 

des c custo das ob as feitas por empreiteiros na prepa- 

ração do leito, desde Cordeii'o até Pirassnnunga ' e nos 

quadros Ns. 3 o 4 as obras bdtis por empreiteiros no 

assentamento de trdiioq tuubomdesle Cordeiros até 

Pirassu nuuga 

Parece veriücido que a coiistrucção de toda a es- 

trada até 0 porto do Perreir.i vai custar s.msivelmente 

menos (pie a quantia orçada. 

Pez-so a locieàí, da linlia desde a estação desta 

Villa até o porto do Ferreira. 

Na empreitada Fenili acham-so começados os tra- 

balhos preparatórios o também alguns do movimento 

de terras. 
Tendo reconhecido que a constrncção da primeira 

linlia locada causava muitos damiios às propriedades 
particulares que se oncoutr.im desde a estação até a sa- 
bida desta Villa, ac.irretaudo considerável somma de 

indemnisaçoes e trazendo ainda maior onus á Compa- 
nhia pela multiplicidade do cancellas que seria preciso 

guardar sobre as ruas atravessadas, jior isso resolvi es- 

tudar urna mudança de traçado que reduzisse o mais 

possivel taes inconvenientes. 

Foram feitos estes estudos com resultados satisfató- 
rios. 

Por meio desta mudança do traçado, que abran- 

geo (i \/2 kilometros conseguiu-se gr.ande 1’educção no 

numero de cancellas e no valor das desapropriações. 

Ao mesmo tempo raelhoraram-sebis condições do ali- 

nhamento, evitou-so um còrte em pedreira o poupa- 
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ram-se a muitos prédios desta Yilla os damnos que ti- 

nham de soffrer. 

A nova linlia acha-se quasi toda locada, tendo si- 

do este trabalho muito estorvado polo mau tempo. 

Tendo augmentado os trabalhos technicos desde as 

medições finaes das obras do Leme a Pirassununga, en- 

rou do nevo para o serviço o ajulante Olavo Hummel. 

Tenlio a satisfação do declarar que meus compa- 

nheiros de trabalho continuam a prestar excellentos 

serviços. 

Deus guarde V. S. 

lllnio. Sr. Dr. Clemente Falcão de Souza Filho, 

M. D. Presidente da Directoria da Compa- 

nhia Paulista do Estradas de Ferro d’Oeste. 

Engenheiro-chefe. 





companhia paulista de estradas de ferro irOESTE 

Linha do Mo^y-Guassú 

N." 1 

C Z 

1." 
Skccão 

2/ ScccÃo 

NOMES 
DOS 

EMPREPl F.IROS 

Bento Franco & Pinientel. 
Coellio A Carneiro. . 
Ângelo Fenili. 
Diversos. 

Dr. Antonio da Silva Prado 

Qundi «• <1hm <le I'. ItMM iiH |>r«*|>i«r(içilM ii«> IcUu u(é 31 Ilexmiihri» <>c t-*<íS 

Soinrna total. 

'jr’í*al>a!liios .pnoparator^fo?» 

ROÇADAS EM 

C.APOKJRAO 

2 m 

■)3b“00 
1 m«.9ü 
10270.') 

Uõ5i0 

iSATWA V lasEM 

2 

B52ÍÍ1 
!<tOO(X'> 
2I564W 

4fâ29 

42‘.'õ 15 42i UÀU 

©ESTOCA- i 

MENTO TOTAL 

in 

• 985 
7106 

13'ilõ 

10.941,00 

32387,00 

ni 

1.50785 
2177:30 
331760 

166700,90 

876071,00 

jNroA'iinonlo cio tor*i'a.<>s 

TERRA ÍTÇARRA 

m 

175(Fi6.630 
118827,600 
108716,000 

3082,1 00 

14'i667,060 

3 
m 

4010,000 
336'i8,400 

11.52,500 
63,000 

52509,082 

55093 L799 81382,982 

PEDRA 
SOLTA 

3 ni 

2777,700 
2:)õO,tO) 

567,000 
53,1100 

19711,050 

26u58,7õ0 

PirESsuntinga, 11 de Fevfieirode 1870- 

PEDREIRA TOTAL 

lu 

097,000 
1408,0 10 

:806,8(;o 

1360.580 

4078,380 

183731,3:59 
156831,000 
110743,200 

3108,000 

208254,372 

662457,011 

DRAIN 

3 
in 

107,779 
155,065 

130,160 

483.004 

c.ant.aria 

ni 

18.339 
51.205 

41,582 

101,216 

Ol>r*a!S <l’ai:*to 

ALVENARIAS 

APPAUEI.HO 

!ll :3 

8.060 
120,703 

10.191 

90.914 

248.861 

UüDINAlil.V 

3 
lU 

5.50,802 
1172,574 
603,037 

63,518 

1300,918 

3601,710 

laiões 

:i 
in 

184,269 
68,384 
85,888 

137.514 

476,055 

PEDRA SECCA 

m 

939.544 
■788,786 
31! ,573 

859,896 

2500,769 

TIJOLO 

3 m 

273,268 
112.720 
48,378 
3,994 

73,992 

512,352 

CONCRETO 

m 

4,478 
3,319 
1,302 

6,412 

15,511 

cA.iLtio len. 

TOTAL 

m 3 

2172,961 
2164,065 
1072,259 

68,814 1 

2650,388 

8128,487 









COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO D’OESTE 

LINHA DO MOGY-GCASSU’ 

N 3 

Quadro do cii«to das ohrno no aaweniamoiito da via poriuanonie 
ate 31 de filezenibro de 183 8 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Assentamento da via principal . 
» de desvios. . 

Lastro  
Levantamento de trilhos. . . 
Rectificação do leito . . . . 
Outras obras extraordinárias . 

SOMMA 

EMPREITEIROS 

Allen 
& Jeffeuy 

Bdrnett 
& Sampson 

Da. Antonio 
Prado 

1:000$000 
896$800 

468$000 

2:3641800 

67;878$4'0 
2:1021220 

28:8i7$345 
’848$800 

5;387$3Õ0 
636$900 

iÜ5í671$065 

35:7401800 
866$592 

12:924$894 

49:532§286 

TOTAL 

104:619$250 
3:86õ$612 

41:742$239 
848$800 

5:8õ5$350 
636$900 

157:568$151 

Pirassununga, 11 de Fevereiro de 1879. ALBERTO LOFGREN. 





COMPANHIA PAULISTA DE ESTRADAS DE FERRO D’OESTE N. 4 

LINHA DO MOGY-GÜASSD' 

Quadro duo «lUMUtídadea de abras feitas no assentamento da via 
permanente até 3â de Uexenibro de 

DESIGNAÇÃO DAS OBRAS 

Assentamento da tia principal. 

» de desYios. . . 

Lastro  

Recomposição do leito.... 

EMPREITEIROS 

Allen 
& Jeffery 

ml 
500100 

ml 
448,40 

Burnett 
& Samhson 

Dr Antonio 
Prado 

ml 
44365,00 

ml 
1374.00 

m3 
34137,20 

m3 
5950.00 

ml 
23360.00 

ml 
566,40 

m3 
16105.00 

TOTAL 

ml 
68225,00 

mp 
2388,80 

m3 
50742,20 

m3 
5950,00 

Pirassununga 11 de Fevereiro de 1879. ALBERTO LOEGREN. 
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ANNEXO N• 8 

Aviso dê k de Janeiro de 1819 do Ministério da 

Agricultura 





Copia 

N. 1.—1.“ Secção.—Directoriíi das Obras Publicas. 
—Rio de Janeiro.—Ministério dos Negocios da Agricul- 
tura, Corninercio e Obras Publicas, eni 4 de Janeiro de 
1879. - Illino e Exino. Snr.—Tendo sido dirigidas ao 
Governo Imperial diversas petições, requerendo conces- 
são, sem onns do Estado, para a construcção, uso e go- 
zo do prolongamento da estruda de ferro de São Paulo, 
a partir do Rio Claro para Araraquara, passando por 
São Carlos do 1 inhal ; haja V. Ex. de ouvir a Compa- 
nhia Paulista, e exigir delia, que declare si está ou não 
resolvida a usar da preferencia que lhe garante a cláu- 
sula 10.“ do contracto celebrado com essa Presidência 
em 12 de Maio de 1873, afim de que o Governo possa 
resolver como parecer-llie mais conveniente aos interes- 
ses dessa Provincia.—Deus guarde a V. Ex.—JoÃo Lins 
V1EIR.V Cans.íNSÃo ue SiNi.uBu’.—Sr. l’residente da 
Provincia de São l’aulo — Conforme.—Jose’ Jo.\qui.vi 
C.\Rr,ozo DE Mei.i.o. 

Conforme. 

Fr.vncisco M.^rtíns de .Vi.meid.a, 
servindo de Secretario. 
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ANNEX0N.»9 

Respjsta da Directoria da Companhia Paulista 
pergunta que lhe fez o Governo Imperial se 
não construir a estrada de ferro de S. 
Rio Claro á Araraquara. 

sobre a 
quer ou 
Juão do 

5 





Illnio. e Exmo. Snr. 

Escriptorio da Companhia Paulista, 
14 de Fevereiro de 1879. 

Tendo sido dirigidas ao Governo Imperial diversas 
petições requereu:1o concessão, sem onus do Estado, pa- 
ra construcção, uso e gozo do prolongamento da estrada 
de ferro do S. Paulo, a partir do Rio-Clnro para Arara- 
quara, passando por S. Carlos do Pintial, e tendo V. 

Ex. exigido que a Directoria da Companhia Paulista de- 
clare se está ou não resolvida a usar, quanto a esse pro- 
longamento, da preferencia que à Companhia ficou ga- 
rantida pela clausula 16.“’ do contracto de 12 de Maio 
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dè,Í873, aflm de que o Governo possa resolver a resjiei- 
to, esta Directoria leva ao conhecimento de V. Ex. 

que, não podendo por si tomar decisão, sobre a consul- 
ta, vai aproveitar a reunião de accionistas, que terá lu- 
gar no dta 28 do corrente, para pedir o pensamento da 
Companhia, e poderes para responder competentemente. 

Tratando, porém, o Governo Imperial de resolver 
como lhe parecer mais conveniente aos interesses desta 
Provincia, segundo se declara no Aviso de 4 de Janeiro 
proximo findo, que também veio ao conhecimento da 
Directoria, e, sendo a Companhia Paulista muito interes- 
sada, senão a mais interessada, na solução que se der ã 

questão do prolongamento, não pôde esta Directoria dei- 

xar de adduzir algumas considerações sobre essa maté- 
ria em a qual julga qne os interesses da Companhia são 

idênticos aos da Provincia e do Estado. 
O prolongamento de Rio-Claro á Araraquara h^ 

sido objecto de opposição da parte desta Companhia por 
não offerecer a melhor directriz para communicação 
com a Provincia de Matto-Grosso, e especialmente por- 
que aquelle traçado formaria mais um elemento- vicioso 
da rède de caminhos de ferro desta Provincia, sendo a 

Companhia Paulista a prejudicada em seus direitos e 
interesses. 

O proprio autor do projecto, engenheiro do Gover- 

no, declara que a estrada desta Companhia no Mogy- 
guassú ficaria ENT.VL.voA, entre a de Casa-Branca e a de 

Rio-Claro à Araraquara (I) ; e em seu traçado projectou 

fl) Parecer sobre a petiçio dos üirectores da Companhia 
Paulista, pag.-4, lin. 17 á 20. 



estações, que ficam encravadas na zona privilegiida da 
Companhia Paulista. 

Esta Directoria pede a attenção de V. Ex. e do Go- 

verno Imperial para este ponto, que importa a confissão 

da inconveniência daquelle traçado. Pondera também 

que todo o damno que de tal sorte se causar a esta Com- 
panhia—a primeira e maior Empreza do estradas de 
fjrro constituida por capitaes nacionaes -reverte direc- 

tamente sobre o publico, a Provincia e o Estado ; por- 

que a perda do trafego, importando diminuição de ren- 
das, terà por eífeito necessário retardar e restringir 
constantemente o abaixamento de tarifas à <,ue a Com- 

panhia tem de chegar pelo crescimento natural de seu 

trafego. 

Mas não é só nisto que consiste a inconveniência 

daquelle projecto. 

E’ bem sabido que o traçado de Rio-Claro por 
Araraquara, considerado até esta Villa, tende a servir 

quasi unicamente os municípios de S. Carlos e Arara- 
quara, pois deixa muito ã es juerda a Freguezia de Ita- 
query e os municipios de Brotas (2), Dous Corregos e Ja- 
hii : e tem á direita, muito perto, a estrada da Compa- 
nhia Panlista—em trafego até Pirassununga e em via 

de execução até Belem do Descalvado—cuja estação to- 
mará necessariamente uma parte considerável da pro- 
ducção dos proprios municipios de S. Carlos e Arara- 

quara. 

(2) Brotas, que, na opinião do aiilor do traçado, não é em 
nada inferior a B letn do Uegcalvado. (1’arecer citado, pag. 5, 
Iin. 39 e 40, 
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A pequena parte tio municipio do Rio-Claro (3) atra- 

vessada pelo referido traçado nada ganharia com elle 
por nSo poder abrir-se estação dentro da zona privile- 

giada e em prejuizo da estrada de Pirassiunmga. 

Os mimicipios de Brotas, Doiis Corregos e Jahii qua- 
si nada lucrariam, e por pequena differença de distancia 

continuariam a procurar a estação do Rio-Claro, exi- 

mindo-se do grande percurso á que os obrigaria a esta- 

ção de S. Carlos, percurso ainda mais oneroso quando se 
trata de uma Empreza sem auxilio do Governo, e para a 

qual será elemento de vida a exaggeração das tarifas, 

hor falta de trafego sufiíiciente em sua linha. 
Os interesses desses municípios não ficariam, pois, 

satisfeitos, e mais tarde ser-lhes-liia necessário uma es- 

trada distincta, partindo do Rio-Claro, e de que não 
deveríam ficar privados des le que se concedesse a de 

Rio-Claro á Araraquara. 
Assim teriamos, em uma limitada região, a linha de 

Casa-Branca, a do Mogy-guassú, a de S. Carlos á Arara- 
quara, e a de Brotas e Jalui, todas se prejudicando reci- 

procaniente. 

Isto significa dispordicio de grandes capitaes com 
dispersão do mingoado movimento commercial, quando 

é 0 inverso que deve procurar-se para se não reproduzi- 
rem os funestos exemplos, que jà temos, e que tanto af- 
fectam ás respectivas Eraprezas, como ao Publico e ao 

(3) ^a momor a juslilic tiva dus esliiãos ffilos para o pro- 
longamento desde Itio Claro até SanCAnna de Farnaliyba, enoon- 
Ir.i-se uma extensa relação de farende r 's do município do Hio- 
Claro. Na (piasi totalidade são elles tiibutarios das estaçõi;s do Hio- 
Ciaro, Cordeiro e até da de Limeira ; e pequeno é o numero da- 
qiielles a quem interessaria o prolongamento estudado se alli pudes- 
se abrir-se estação. 



Thesoiiro Provincial, principalinentc, pala garantia de 
juros a (jue è obrigado. 

Se, pelo contrario, a região ã oeste do Rio-Claro 
fòr servida por uma sú linha, que menos se embarace 
na zona de outras, obter-se-ha economia de estabeleci- 
mento e de custeio, com maior utilisação dos capitaes, e 

a conceiitraç.ão do movimento commercial no trafego 
dessa estrada será condição tão necessária á prosperida- 

de da Empreza, e abaixamento de tarifas para os gene- 
ros de transporte, quanto a sua dispersão ou rarefacção 
deve considerar-se causa certa de decadência da Empre- 

za e elevação das tarifas ; assim também ficariam atten- 
didos os interes.ses de todos os municipios da alludida 
região. 

Acha-se nes.sas condições o traçado que o Dr. Lobo 
levou ao conhecimento da Assembléa Provincial de S. 

Paulo na sessão do anno proximo passado. Parte, esse 

traçado, do Rio-Claro e vai ter ás margens do Jacaré 
Grande, passando entre Brotas e S. Carlos do Pinhal, 

entre Jahú e Araraquara. 
Suas vantagens são as seguintes : serve igualmente 

os municipios de S. Carlos e Araraquara, como òs de 

Rio-Claro (Itaquery e a parte percorrida pelo traçado 
impugnado). Brotas, Dous Corregos o Jahú, e aparta-se 

da estrada da Companhia Paulista no Mogy-guassú, of- 
ferecendo por conseguinte a melhor directriz para o pro- 

longamento a partir do Rio-Claro, e bem assim a maior 

somma de interesses a Empreza que o realisar. 

A Directoria da Companhia Paulista entende que, a 
partir de Rio-Claro, è este traçado o que pôde conciliar 
todas as conveniências, o aos GoverniÇ' compete denegar 
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concessão àtluelles que não se fundarem na maxima con- 

veniência do paiz, para que a rêde de estradas de ferro 
não venha ã ser sómente um conjuncto de partes descon- 
formes, creadas à vontade de cada um, e sem attenção 

aos interesses geraes. 
Esta acção do Governo torna-se ainda mais neces- 

sária quando se trata de uma questão que affecta a com- 

municação com a longinqua Provincia de Matto-Grosso. 
E’ a estrada da Companhia Paulista a que mais van" 

tagens oíferece para ser prolongada a Matto-Grosso e 
Goyaz. 

O Governo Imi.erial tendo em attenção as necessi- 
dades da Provincia de Matto-Grosso, mandou fazer es- 
tudos para o prolongamento até as margens do Paraná 
ou Parnahyba, pelas regiões comprehendidas entre as 

margens do Mogy-guassú e Rio-Grande, e a estrada ge- 
ral que passa por Araraquara e Jaboticabal e vai ter a 

SanfAnna do Parnahyba, servindo de ponto de partida 

Limeira ou Rio-Claro, como fosse mais conveniente. 
Na pratica, poréin, foram levados esses estudos por 

uma das mais infelizes direcções que se poderíam imagi- 
nar, e é disto que resulta o traçado de Rio-Plaro por 
Araraquara. 

Aceitando o ponto objectivo desse traçado—Santa 

Anna de Parnahyba—que era o mais conhecido, e oífe- 
recia grande vantagem sob quaesquer outros que corres- 
pondessem a prolongamentos da Mogyana ou da Soroca- 

bana, esta Directoria tem se dirigido por mais de uma 

vez ao Governo Imperial fazendo vêr a inconveniência 
da directriz estudada e a vantagem do traçado em pro- 
longamento da linlia de Pirassununga pelos, valles do 
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Mogv-guassú e Rio-Grande, como principalraente se con- 

linlia nas instrucçoes que o Governo havia dado para 
aquelles estudos. 

Foi ouvido 0 engenheiro do Governo e autor des.ses 
e.studos ; mas só cuidou elle de embaralhar a questão e 

trazel-a para o terreno da odiosidade. 
Esta Dii*ectoria apresentou ainda uma refutação 

completa ao primeiro parecer daquelle engenheiro, e, 
tendo elle continuado no mesmo systema de discussão, 
quando esta já havia chegado a um ponto sufficiente pa- 

ra 0 pleno esclarecimento da verdade, não quiz esta Di- 
recíoria prolongal-a em terreno tão improprio, e antes 
entendeo que devia deixar a questão ao inteiro critério 
do Governo, pois o exame e confrontação de todos os 
documentos, que a respeito appareceram, faz bem certa 

e decisiva a preferencia do traçado que esta Directoria 
propoz. 

Hoje es.se traçado tem ganho muito mais terreno 
com aconstrucção da estrada até o porto do Ferreira ; o 

já não é licito duvidar que o prolongamento a partir 
deste ponto é o mais conveniente para ir a SanfAnna 

de Parnahyba. 
Entretanto, o Dr. Benjamin Frankiin fez umá ex- 

ploração nos rios Tietê e Paraná, e, em vista de novos 
dados colhidos no relatorio dessa exploração, o Dr. Lobo 

veio a conhecer que além de SanfAnná de Parnahyba 
ha um outro ponto objectivo—Urubu-pungà—que á qua- 
si todas as condições daquelle reune também a vantagem 
de ligar a estrada de ferro directamente à grande réde 

navegavel da parte inferior do Paraná e seus afluentes, 

e conjunctamente á parte superior desse rio, cuja nave» 
6. 
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gabilidade esteade-s3 até á birt-i do rio S infAaaa no 
Parnahj^ba. 

A estrada que procurar SinfAnna, priucipalinente 

pelos valles do Mo^y-Guassú e Rio Grande, presta-se a 

uma bifurcação para Gojaz, porém não liga-se directa- 

mente à rêde navegavel do Paraná, interrompida pelo 

Salto Urubú-pungá. I’ara estabelecer-se esta ligação 
seria preciso mais mn ramal desde SanfAnna até o Sal- 

to, inutilisando a correspondente via navegavel e ono- 

rando os generos de transporte com grande excesso de 
percurso. 

A linha que se dirigir a Urubú-pungá não se pres- 
ta de igual modo ã bifurcação para Gojaz, porém cora 
menor extensão de estrada utilisa as duas secçães nave- 
veis do Paraná e aíhuentes, ficando igualmente ao abri- 

go de ataques e em condições de ser prolongada à Capi- 
tal de Matto-Grosso. 

Em vista destas razões, por certo muito pondero- 
sas, esta Directoria pensa que além do treçado á Santa 

Anna de Parnahyba pelos valles de Mogy-guassú e Rio- 
Grande, merece toda a attenção o traçado directo de Rio- 

Claro à Urubú-pungá, como se descreve no memoidal 

que 0 Dr. Lobo levou ao conhecimento do Governo Im- 

perial e da Assembléa Provincial de S. Paulo em Feve- 
reiro do anno proximo passado. 

A linha de Rio-Claro ao Jacaré-Gran.le não preju- 

dica portanto a questão de prolongamento á Matto-Gros- 
so ; ao contrario o-Terece mais uma das melhores solu - 
ções a este problema, qual é o prolongamento directo á 
Urubú-pungá ; no entretanto (jue a estrada de Rio Claro 
á Araraquara tende a pi'ejudicar a questão, sendo a 

9^ 
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realisação da 1.* secção do prolongamento estudado, 
isto é, da menos satisfatória das tres soluções. 

E, sendo a estrada de Rio-Claro ao Jacaré Grande 
mais conveniente aos interesses desta Provincia e da 

própria Empreza concessionária, esta Directoria pensa 

que deve ella ser concedida em vez da de Rio Claro á 
Araraquara. 

São estas as considerações que a Directoria da 
Companhia Paulista tinha á adduzir e pede a V. Ex. 

digne se leval-as ao conhecimento do Governo Imperial. 

Deus guarde a V. Ex. 

Illmo. e Exmo. Sr. Dr. Laurindo Abelardo de Britto, 

D. Presidente da Provincia de S. Paulo. 

O Presidente da Directoria da Companhia Paulista, 

&l, ^lemenit falcão de Mdha. 

Typographia do «Correio Paulistano» 




